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Em entrevista ao Jornal do Piauí, organizadores e advogados do movimento Reivindicador
Teresina ressaltaram que a manifestação, que será realizada amanhã(20 de junho de 2013), às
16 horas, na avenida Frei Serafim,  será apartidária e pacífica e não tolerarão excessos de
vândalos. São esperados 19 mil pessoas, que já confirmaram presença através das redes
sociais. 

  

Em reunião na OAB e Ministério Público houve acordo de que o ato será pacífico e defenderam
a prisão de vândalos infiltrados com o intuito de depredar o patrimônio público e causar
tumultos.  “Não existe uma pauta fechada e não é um movimento estudantil, mas sim do povo
que está indignado com políticos, com a falta de segurança e políticas públicas e pode
participar. Os excessos não serão tolerados, devem ser respeitados o próximo e o patrimônio
público”, destacou a advogada Adriana Miranda, que presta assessoria jurídica para o
movimento.  
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De acordo com o advogado Thiago Tardelli, há vários organizadores do movimento e que nãoé proibido levantar bandeiras partidárias e outras lideranças de movimentos, embora ressalteque a manifestação é apartidária e pacífica. “O protesto é livre, mas vai haver um trabalho dapolícia e da Strans estará lá para fazer segurança dos manifestantes e combater os vândalos.É um descontentamento do povo para o povo”, afirmou o advogado.  Os manifestantes irão seconcentrar no cruzamento da Avenida Frei Serafim com Rua Coelho de Resende e devem sedirigir até o Palácio de Karnak com dispersão na Praça Pedro II.   Frei Serafim  A partir das 15 horas, a Avenida Frei Serafim será fechada no sentido da Rua Coelho deResende – Igreja São Benedito, de acordo com o planejamento prévio da Strans. Os ônibusterão rotas alternativas e devem funcionar normalmente. Comerciantes ainda não decidiram seirão fechar as portas, eles afirmaram que devem sentir o “clima” e o número de manifestantes.   
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